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GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS INFECTANTES EM HOSPITAL 

VETERINÁRIO EM ARACAJU-SERGIPE 

 

Contextualização: 
A geração de resíduo acompanha o homem desde sua existência e tornou-se um problema de 

saúde publica. Dentre os resíduos existentes destacam-se os infectantes, resultantes de 

atividades exercidas nos serviços de saúde. Esses resíduos apresentam características 

intrínsecas, pois possuem em sua composição material biológico capaz de transmitir doenças. 

Daí a importância de reconhecer esses tipos de resíduos, saber os riscos que ele pode causar, 

como manuseá-los e tratá-los adequadamente a fim de evitar contaminações graves. 

Objetivos: 

Ressaltar a importância do gerenciamento dos resíduos infectantes oriundos de um Hospital 

Veterinário em Aracaju-SE; descrever as etapas do gerenciamento dos resíduos infectantes; 

identificar medidas legais de segurança para gerenciar esses resíduos; especificar as medidas 

de proteção individual necessárias para manter a saúde e segurança do trabalhador durante a 

coleta dos resíduos dos serviços de saúde naquele hospital. 

Metodologia: 
Realizou-se pesquisa exploratória, descritiva e de campo, com coleta de dados em maio/2014 

durante visitas às instalações do Hospital Veterinário em Aracaju-SE, sendo acompanhada 

pelo profissional que faz a coleta dos resíduos e pelo Técnico em Segurança no Trabalho, 

segundo roteiro de observação criado pela pesquisadora e baseado no Manual da ANVISA 

(2006). Os resultados foram analisados qualitativamente, a partir da observação direta e 

sistemática, correlacionando com o que a literatura aborda sobre o assunto. 

 Fundamentação Teórica: 
Os resíduos de serviços de saúde possuem variada composição e, conforme sua geração, 

podem apresentar componentes químicos, radioativos e biológicos (BARTHOLOMEU, 

CAIXETA, 2011). Os resíduos de serviços de saúde são oriundos de atividades exercidas em 

unidades que prestem assistência humana ou animal (BRASIL, 2006). Por isso, todo 

estabelecimento que gere resíduos de saúde deve elaborar o Plano de Gerenciamento de 

Serviço de Saúde de acordo com suas características e classificação dos resíduos geradores 

(GRIMBERG, 2014). 

Resultados e Análises: 
Observou-se que algumas diretrizes e requisitos dispostos na legislação não foram cumpridos 

durante o manejo dos resíduos. Não eram utilizados avental, gorro e óculos de proteção. Não 

havia sinalização no local de armazenamento temporário externo. Os resíduos infectantes 

eram separados, identificados e acondicionados em locais diferentes dos resíduos sólidos 

comuns. A coleta interna era feita em carro que não possuía tampa deixando os resíduos nos 

sacos exposto durante o transporte. 

Considerações Finais: 
Para minimização dos riscos no hospital veterinário devem ser executados todos os requisitos 

dispostos no PGRSS. Fazer a gestão de riscos não é apenas criar um sistema de segurança 

com diversas regras a serem seguidas ou boas intenções escritas em programas de prevenção. 

A gestão de riscos depende muito de atitudes e ações positivas e sistemáticas, praticadas por 

todas as pessoas envolvidas no processo de trabalho. 
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Atenção:  

 Adotar os tópicos acima para a redação do resumo do Pôster. 

 O uso do template é obrigatório. Este modelo já possui a formatação solicitada pelo 

congresso. Utilize-o para escrever o resumo do seu pôster. 

 Texto justificado, fonte Times New Roman, corpo 12, espaçamento simples (entre 

caracteres, palavras e linhas). 

 
 


